
Resultado líquido

Millennium bcp: um banco preparado para o futuro

Melhoria da rendibilidade e níveis de capital confortáveis

• Resultado líquido de €35,3 milhões no 1º trimestre de 2020, uma
redução de 77,1% face aos €153,8 milhões registados no 1º trimestre
de 2019

• Resultado líquido (excluindo provisões Covid-19) de €104,2 milhões
no 1º trimestre de 2020, uma redução de 32,3% face aos €153,8
milhões registados no 1º trimestre de 2019

• Proveitos core (margem financeira + comissões) aumentam para
€565,3 milhões no 1º trimestre de 2020, um aumento de 6,8% face
ao 1º trimestre de 2019

• Rácio de capital CET1 (fully implemented) fixou-se em 12,0% no 1º
trimestre de 2020, acima do requisito regulamentar de 8,83%

• Rácio de capital total (fully implemented) fixou-se em 15,4% no 1º
trimestre de 2020, acima do requisito regulamentar de 13,31%

Melhoria da qualidade dos ativos

• NPE consolidado reduzem-se para €3,9 mil milhões no 1º trimestre
de 2020, uma redução de €1,3 mil milhões face ao 1º trimestre de
2019

• Cobertura dos NPE por imparidades em 55%, mantendo um nível de
cobertura total** confortável, de 110%, ao nível do grupo

• NPE em Portugal reduzem-se para €2,9 mil milhões no 1º trimestre
de 2020, uma redução de €1,5 mil milhões face ao 1º trimestre de
2019

• Custo do risco reduz-se para 63 pb no 1º trimestre de 2020, uma
redução de 5 pb face ao 1º trimestre de 2019, ao nível do grupo

Crescimento dos volumes de negócio e crescimento da base de Clientes

• Aumento do volume negócios total em 6,3%, de €126,7 mil milhões a
31 de março de 2019, para €134,7 mil milhões a 31 de março de 2020

• Crescimento do negócio, com aumento do crédito performing em
9,8% e dos recursos totais de Clientes em 6,2%, face ao 1º trimestre
de 2019

• Aumento de 714 mil Clientes ativos face a 31 de março de 2019, para
5,6 milhões de Clientes ativos ao nível do Grupo (2,4 milhões em
Portugal)

* Incluindo resultados não auditados do 1º trimestre de 2020.
** Por imparidades (balanço), expected loss gap e colaterais
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Ação BCP desvalorizou 49,5% no 1T 2020, o que compara com uma desvalorização 
de 38,7% do índice Eurostoxx 600 Banks
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Fonte: Euronext, Thomson Reuters

A ação BCP fechou o 1º trimestre de 2020 com uma desvalorização de 49,5%, o que compara com uma desvalorização de

38,7% do índice de bancos europeus.

O desempenho da ação BCP refletiu as incertezas relacionadas com o aparecimento, propagação e impacto

económico-social da pandemia Covid-19, com o cenário de uma recessão a nível global cada vez mais certo.

Adicionalmente, refletiu ainda fatores específicos associados às operações do Banco, nomeadamente, relacionados com a

operação na Polónia, com a incerteza relacionada com o tema dos créditos concedidos em moeda estrangeira pelo

sistema financeiro polaco no período que antecedeu a crise financeira internacional.

Na envolvente internacional destacamos:

• Concretização da saída do Reino Unido da União Europeia (Brexit), contribuindo para a redução da

incerteza nos mercados;

• Divulgação dos dados do PIB da Zona Euro, que evidenciaram um abrandamento da economia no 4.º

trimestre, tendo sido mesmo o ritmo de crescimento mais fraco desde o 1.º trimestre de 2013;

• Risco de recessão global em 2020, relacionado com o lock down motivado pela resposta à pandemia

Covid-19, como resultado da propagação do vírus a nível mundial.

Nos fatores específicos do BCP destacamos:

• A divulgação de resultados de 2019, que apesar dos one-offs, aumentaram face ao ano anterior;

• Incerteza quanto à evolução do tema dos créditos concedidos em moeda estrangeira, na Polónia.

O price target médio de €0,21, representa um potencial de valorização de 105% face à cotação de fecho do 1º trimestre

de 2020.

Cotação da 

Ação BCP

0,00

0,05

0,10

0,15

0,20

0,25

0,30

0

100

200

300

400

500

jan/20 jan/20 jan/20 jan/20 jan/20 fev/20 fev/20 fev/20 fev/20 mar/20 mar/20 mar/20 mar/20

Volume



A informação constante neste documento foi preparada de acordo com as normas internacionais de relato financeiro (‘IFRS’) do

Grupo BCP no âmbito da preparação das demonstrações financeiras consolidadas, de acordo com o Regulamento (CE)

1606/2002, observadas as suas sucessivas atualizações.

Os números apresentados não constituem qualquer tipo de compromisso por parte do BCP em relação a resultados futuros.

Os valores dos primeiros três meses de 2020 e 2019 não foram objeto de auditoria.

A informação contida neste documento tem caráter meramente informativo, devendo ser lida em harmonia com todas as outras

informações que o Grupo BCP tornou públicas.


